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Fortaleza, 28 de marçom -1868.

B° dlstvlétoe .

Apcs:.r do esquecimento a que, a r edição "d<>

Cearense vnlâta este obscuro órgão, é sempre Jiara
lios motivo di. mais justo contentamento, \el-o na

estacada ••com o evangelho dc seus princípios p. li-

licos em. uma mão, o. na outra com o livro da

lei, discutindo'os Vícios o delüciiíando as questões.
Ganham n/i.sto a opinião publica e o nosso par-

tido, que nos vêem fràucaWentediscutindo aquellns

questões,'quo não podem ser cVnVsiileradas de cam-

pana riu, por que a cilas esta interessada a verdade

do nosso regimen eleitoral-,
:(:) comtcmpoiaiíoo parece querer xingar ms,

porque ne.s termos os maisenuimedidqs, na Iingua-;

gem a maiscalculadaníenle estudada, Pisemos álgii-;j

mas observações acerca da apuração da eleição pio--
¦Vincial do 3U (listricto, 'moslriúido 

que só o severo'
dever do ^ rualisla, nos levaria a pr<rogar Cactos,'

que interessam a opinião publicas e que se prendem'
n moralidade da sociedade. '

Si comelíüilo ha dn parle do Cearense um tom
Ifèhieo em suas palavras,..permitla-irns que liVf di-

f-a-rnos que a sua suseeplibilidadeparece mais arlifi--

efà do que natural.

tatu não nos afugentará por certo do dcuaíe.

Em nada o oflendemos, fi pelo couirario eme-'
earnos invocando a benevolência ..dos (livergbnlos,

m.'í'.Vr;i!ido que se os homens políticos chegassem á

eo tender se sempre, as questões pessoaes desafVpa-
rererinm diante dos grandes interesses geraes, que
cumpre líáo 'esjjuècç.r nunca.

frias, nao, o Cearnse é ríspido é sem contém-

p)a'ç'õés com quem lhe Min, embora com todo

espirito de moderação e concórdia, acerca dos ne-

gocios d ri 5° dislricto. Nplli me tangerei

Em quepese, p* rem, nn Cearense, não abando-

miremos o nosso posto, emqnantõ nos fortalecerem

consciência de qiie c.ompriinos um rlover, 6 n.con-

fiança iliiiniuula dos antigos caracter de parlido li-
ber ai.

Entremos no exr.hio e refuiaçao do artigo que
teirips a \isla.

Alíinna o Cearense que a câmara do Crato
baseou-se em precedentes fornecidos pela câmara
àljuradora da eleição para deputados geraes pelo-Io
districJo,,íameiitiin(loqne esqueçamos a moral evan-

gelica pela moral partidária.
O Cearense lem bem fraca memória para con-

servar os fados còmtemporaneu.s; si assim não é,

fere-se na própria arma que aguçou:—a sua moral

e a mural 
'partidária !

É se não, \ejamus si são réas as increpoçoes

que dirige á dislincia municipalidade d'esla capital,

cujo zelo, e eiicunsauds esforços para bem cumprir

seusde\eres nunca foram seriamente posiesem du-

vida.
Dix o Cearense que a câmara municipal (Testa

Cidade, na eleição passada, tomou em separado a

ralidade e escrúpulos com que precedeu a câmara
d'esla cidade. f ¦, . ,

O (pie se dei) na oecièião de apurar-se os- loto?
da eleição d*e deputúdüs geraes pelo fò disiriclo, foi
o seguinte -, ..

Alguns .cidadãos imporianteii de Quixer.Víiiòbim
enviaram ao presidenle .I;í câmara d'esla ¦capital,

um 1'ii'oleMn contra a eleição . -primaria dVquelI'!
fregurxiii.fíizrndii-w acompanhar dc.muitos (huumeh-
t' s irrecuírv^is, para provar as irregularidades qúo
iílli se (.'(iminolierifm dii.riíriVç o processo eleiioral.

;A câmara.mio ió fíeixeú de ácceitifresfe psolesio,
do qual nâo lhe compelia tomar conhecimento,.pois

que eile.iléjítt ser diiiüi.do ;i câmara dos Srs. depti-
ladns. declarandn isto íijVsmo nu respectiva ae!n da'
apuração; empo al(; apun u inglibadainentc a vo-
laçâo d'iique'lle corçgiq.

EíTeclívamente ai;.<im procedeu a cairinhi ;,i!a
eleição deQtiixenun bim levo de ser ànuullada, hão

porque, fiisseella tomada em separado, como «Ilegal
0 Cearense, '-más-:pónjne 

perante a.e.oniinissâo que
d'ella conheceu, provaínpy com documentos irrecu-
saveis os 'vícios 

que a i\'qiuna\am de uullidades:
insanáveis. >

E laiilo a commissão que consultou sobre as
eleições do Gya/á;, baseoii-se para anuullar a ciei-

ção primaria d'aquella 1'regue'zia Cm documentos que
lhe furam apresentados, que sem mais demora os
leitores \ão apreciar p. parecer que a este respeito
foi lido na ('amara dos Srs. dcpuladi s. „ .,

« Quixerumobim:-—i)i\üii se állegou- conl\-a a
eleição áecundaria (Pestu fí:'egi'ié'?,ia.,. A eleição prjmii-
ria porém acha-se inquimiila de vicio substancial,
do juiz de paz. que a presidiu. 

'
« *À meza parochiai 

'Conieçon sendo presidida
pelo Io juiz de paz. No dia seguinte esse juiz,
não.lendo voltado para; a. presidência dá mesa, foi
snbst.iluiilo:pol,o 2o supplenle, ou C° votado, que h)i-
via siijojuraiiiéiitaíío pelo 8o \creadbr, no dia 26
de janeiro, apenas oito dias antes da o.leiçán.

« Dos documentos apresentados não consta qm-1
t.iyessôní sido cunvii|a.lns,ü20, 5°e4° juizeè de paz,
para substituir ao -K nem láo p ue.i que algum
d'el,Jes, liyese porilidoo logn.i;, de maneira, que o 6o
devesse ser juramentado para coihplHai; o quadro.
Tambem não consta qne o 5o votado íoibe chama-
do pav.a ser juramentado antes do 6°. . , .

«Por qualquer lado, pois; que se encare, é pa-
lente e manifesta a incompetência desemelhíiPtejuiz.
nu seja pirrque elle nao podia .piesiuir saltando pelo
2o, 5U e 4 , uilseja porque nao devera ser joramen-
tado, ou seja pVxqv.e nao foi regular e legitima-
mcnle ; é elle uinaentida.de em qúe a lei não reco-
nliece capacidade para actos taes. Por tanto a elei-
cão de thiixeramobiin è evidentemente iitilla."

Aj.rccie agora o Cearense d-trecho da acta da
apuração da eleição de deputados geraes, procedi-"' »' 

'¦ /^nda no Üia 5 de abril do sih.no passadj, ipie para aqui
copiamos, em abono do que jâ fica dito.

''. ..Antes de criinécar-se a apuraeào dos votos
du collegio de Quixbrainobim, o Sr. |iiesidenle de-
elan u que lhe tinha sido dirigida urna representação
documentada contra a validade oa eleição primaria
de.dita fr.iiguezja, ,e que a. tinha devolvido por nào
ser da competência da câmara apuradora do dis-
triclo conhecer de semelhantes uullidades, aflm de
que os representantes recoressem ú câmara dos senho-
res deputados.''

Depois d'islo; veja o Cearense as profundos dif-
lerençiis que existem entre o procedimento da cama-
rado Crato eò oácâmara da capital.

A câmara do Crato deixou de apurar engloba-
damenie a eleição secundaria de um collegio, o de
Lavras, cujos eleitores j.á se acham compeieuiemenjleicáo de Quixeramobirn, e que excluiu da apura-

ção a eleição de Maria-Pereira, para um deputado |0 reconhecidos pela câmara dos senhores deputa-

provincial. dos;—a câmara da capital recusou-se á-acceitar um

Ha manifesta injustiça n'esla parte, feita à mo protesto om forma que lhe foi dirigido contra a elei»

ção primaria, que ainda não se, acha\a: reconhecida
pela cemarn (los.senhore« de|.utados., e qne depoiii
foj nu'Iifi;;a.la; o apurou íngJohad.amenle com os
oulroiv collegios os velos da colégio dc Quixera-
mnbirn.

¦ ! i : ; ¦• v * '•¦ ;•,¦ • ;:.--,¦ '¦ A câmara 'do 
trato deixou de apurar a eiciçâo.do

cdíegiode Lavras, que ia influir direct mieiile uo re-
«nlta.lo lutai da .volaçàp., aíim de fazer, eralínyof
de candidatos que nào reuniram ma.ioria.de velos,,
uma perfeita coiiui de chegar, .somente para/poder(Apedir-ihes díphmnis ;^a câmara da capital sem
importaisse ciou o cíTeito da apuração geral dos \q-
los, não conheceu dos fundamentos do protesto de
que já falíamos, em.rasào de não julgar-se. compe-
eme para isso,; c (jurnui.o o fizesse, tomando cm
sep.arailin^vut.isdo collegio de Quixeramobirn, não
inlluiam elles no resultado da eleição, para.collocar,
por meio do. diplomas, no posto em que se acham",
os actuaes deputados geraes 

"pelo |- districto.

rN'esta parle a questão está morta.
Ksclar,eçamos agora o Cearsense, acerca do. quese. passou, por oceasião de serem , apurados u»

votos da. eleição para, urn dei.utado. provincial, na
vaga que deixou o fallecido vigário Sarmqnlo.

. Mo acto da apuração deisa eleição faltaram a»
aulhenliciis. dos collegios do Saboeiro, Cachoeira
e capital, e tendo a. câmara.apuradnra requisitado
a presidência para que lhe enviasse as aulhoulicas
d'ess(-:s Ires collegios, lhe foi respondido que cilas
não existiam na secretaria do governo, e nem mes«
mo communicação alguma olficial a semelhante
respeito.

E' façlo que a câmara apuradora podia recorrer
ao expediente lembrado pelo Cearense, de apurar
pelos livros das acta&\ que se acha em seu archivo,
a eleição para um.deputado provincial procedida
no collegio da capiiàl. Este expediente, como não
ignora o Ceareiúe, não é autorisado pela lei, que
manda proceder a apuração em vista das aulhen-
licas, mas para que abrir exccpçào em favor do
collegio da capital, quando d'elle ficavam excluídos
os collegios do Saboeiro e Cachoeira?

A câmara tem uma norma dc proceder, em
taes actos, traçada pela lei, e não pôde cingir-se
á pareceres, embora muito rasoa\eis para sunprir

quaesquer omissões, sem lançar mão de um arbi-
trio, que j ode abrir espaço á perigosos resultados,.

Veja o Cearense as erradas de seu caminho,
t^ara salvar o procedimento deainigosque se afasta-
ram da lei ria apuração da eleição provincial do 3.°
districto, accüsa de factos que nunca existiram a
câmara da capital, composta dè amigos tão pres-
limusus, e que estão proniptos á justificar com os
mais iri't'fraga\eis documentos, o seu procedimento
no quatriênio de seu exercicio.

Occupando-nos dYsle assumpto, em um dos nu-
meros passados, não dirigimos insinuações á nin-

guem. Consignamos apenas o fado.

O Cearense, embora confesse, como confessou,

que o procedimento da câmara do Crato é mani-

festamimte contrario a dnuirina do aviso de 9 de

fevereiro de 1848, todavia para justifical-a, imagina

alcuinas irregularidades praticadas pela câmara mu-

nicipal da Fortaleza.

A causa má. O caminho é escorregadio. O fu-

tino mostrará quem tam razão,
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NOTICIÁRIO-
Importantes noticias da guer-

ra.—Acaba de chegar do Rio o vapor 'Sa7Úa 
Crta,

o trouxe-m s a agradável confirmação das noticias
de que fot portador o Cruzeiro, e das que já sei
achavam divulgadas 'entre nós, procedentes do Ara-
raly.

Nossas forças dc mar Jorraram com effeito pas.-
sar os lerriveis rediíetus de Ílumail;á, e subjugando,
[jor onrtcqner qué passassem a'ousadia do inimigo,
içaram gloriosamcnio o estandarte brasileiro nos
muros do Assumpção.

Ao tronsrniltir aos nossos leitores tão gratas rio-
tlciiis, congratula mo-nos com todos pelo horoismo
c destemida bravura, com que nossos dignos com-
patriotas souberam (íesàffrontar a digriidado c o
ptindnnoV nacional.

Eis o tyiio colhemos de mais impnrl.nn.le acerca
dos últimos acontecimentos da guerra -.-

« A brilhante e gloriosa passagem de ÜumaYtá
pelos nossos encouraçados já está produzindo os seus
fri-iclos': o estandarte auri-\erde fiuctua á vis'ta dai
capital inimiga vencida e rendida.

Tal foi a grata noticia, que hontem á noite rios
trouxeram primeiro o Gerentee logo depois o'trans-
porte Apa, sabido este ultimo de Monicvidéo a 5 do
corrente.

Porieos detalhes temos por ora deste Importante
suecesso, mas dos diversos lelegrammas transmiti}-
dos de Buenos-Ayres para MonteVidóo colhemos o
seguinte :

Os tresencouracados,cuja stmida de Tayi rio a-
cima já havíamos noticiado encontraram desertos e
abandonadas as povoaçoes.por onde passaram, como
Villa Franca, Vilíeto e Oliva. Os únicos indícios,
que appareceram deter havido ali habitantes, foram
osfipparellios das estações lelegrapiiioas, que foram
destruídos. lYuma daquellas povoaçôes, onde os
nossos desembarcaram,acharam uma peça de arli-
lheria, que foi arrojada à água.

Aviltaram lambem os encouraçados um vapor
paraguayo, sobre o qual fizeram fi/go; èsife porém,,
largando umn chata,que levava a reboque, o que
fui mettida a pique, conseguio safar-se.

Chegados diante da Assumpção nao viram os
nossos senão tres bandeiras, a norte-americana, a
italiana ea franceza. Principiando elles então a
bombardear e arsenal, a alfândega e o palácio de
Lopez, onde cahiram cinco bombas, veio á bordo o
ministro de estrangeiros Berges com bandeira bran-
ca, pedindo que se poupasse a cidade, pois o único
homem que ali havia era elle.

Sobre este ultimo ponto temos um tele£'ramma
que se pude dizer oííicial, pois 'ó dirigido pelo con-
«ul orientai em Buenos-Ayres ao ministro do es-
trangeiros em Montevidéo, e diz assim :

a Berges levintou bandeira parlamentaria, su-
bioa bnrdd, e declarou que a Assumpção estava a-
bandonada até pelas crianças.»

Accrescenta outro telégramriia.íjue.avista d'islo,
alguma,iropa que ia abordo dos encouraçados, des-
embarcara para oecupar a cidade. Não podia po-
rém, com tão pouca gente ser completa riem segu
ra a eccupação, e por isso apenas regressara com
estas noticias o monitor Rio Grande, lendo ficado
no porto de Assumpção os dous encouraçados Ba-
hiaeBarroso, ia partir dc Tayi a expedição já pie-
parada para oecupar a capital paragunya.

Sabe-se agora que no redueto do Estabeleci-
mento se tomou grande cópia de armamento o ar-
reios de cavallos.

As águas do Paraguay cresciam sempre, e, in

perado que esteja o inimigo, imposssivcl lhe será a
resistência, c um telegramma accrescenta mesmo
que elle pedia paz, mas que os alliados exigiam ren-
dif 5o completa.

São datadas dcCorrientesá Í7as ultimas notícias:
annririciam-nos cilas, como sevo, o termo próximo,
immmente, infallivel d'esla longa e penosa campa-
riba, em 'que o Brasil vingou a sua honra vilmente
ultrajada, e mostrou ás mVçõéS do Prata, á Artieri-
ca.c ao mundo que,laboriosos e [laci.ticos poridulejos
seus filhos lambem sabem .ser heroes na guerra,"quando ern dosatíròrita dos 'seus brios os obrigam a
trocar pelo gladio marcial os inslrumentos de Ia-
voura e da industria.

Em Montevidéo foi eleito presidente da republica
Oriental o general 5). LnuVenco Battle, qne havia
sido ministro do general Flores. Organisou elle seu
ministério, confiando a pastado interior ao Dr. B.
Emcterin Ilcgrinaga-, a de estrangeiros ao Dr. D. Ju-
sé"E"; Ellaure.oa da gucrra'e marinha ao general D.
Ji'séCregorio Suarez. A posta da fazenda não li-
nha sido provida ainda, servindo interinamente o
respectivo official maior.

O Apa cmrou às 8 horas da noite, mas os Srs.
ministros da marinha e da agricultura, tendo aco-
dido ao arsenal de marinha, apenas souberam da
siia aproximarão, mandavam buscar as malasa bordo
poi- um oííicial superior, e chamaram um empregado
do correio para abril-as.

fi' graças a e*ta providencia que podemos dar
bojo noticias mais completas, apesar do fado capital
já ter sido annunciado pelo Gerente, entrado dlias
horas antes.

Apesar d'esta ívotifcin ter rbegado já dc noite,
espalhou-se rapidamente por toda a cidade, parle
da qual seiiltiuiinr.il, e em poucos momentos co-
brirarii-se as ruas fie powfj, 'qne corn musicas e bra-
dos de alegria victoriaW & feliz acontecimento.

Diz o Diário do Rio de. 8:
«Entrou hoje de tarde do Rio da Prata o va-

por Gerente pouco depois chegou também o Apa,
trazendo dahis de Morifevidéo até 5 de rhírçoi

As rtoticias importantes, q' dalli recebemos-, nos
foram cortimunicadas pelo seguinte boletim, mia de
Montevidéu remeltcram a e.sia redacção:

« Boletim. — Chegada dos monitores a As-
sumpção.

Tomada de grande cjmmlidade de armamento e
recados (arreios de cavallarias).

« Em continuação vae a cópia dos despachos
lelegraphícos *me tios mandou o nosso activo Com-
mandante.

rar-se da cidade, somente necessitavam levar gente
para poder depois sustentar a'praça.

" Tinha principiado o desembarque.
" Um abraço e felicitação aos amigos e patriotas." O novo presidente oriental.—Nq dia -P de

março fui eleito presidente da republica oriental pelo
senado e sala de representantes o -general I). Lou«
r'énco Ballle. "

A estas noticias temos de ácereVenlar a confir-
ma'çáo da tomada da bateria inimiga denominada
Laúrcllcs. O.s paniguayotv, depois de a defende-
rem corajosamente, retiraram-se, tendo encravado
antes toda a arliluaria.

Constava cm Montevidéu qiié Lopez achava-se-
no .'Chaco, e que pedira a paz ; e actrascenta-se queos brasileiros exibem que elle se renda á discripção.

festava a partir para Assumpção uma grandeexpedição, qne irá embarcada ás ordens do 4iéráí
sono. "

Eis ás noticias irànsmitlidas pelo almirante epe-
lo gentral em chefe solire a pa.^ngom de iiumuvlá
e tomada do rbfliicin EslabelpoimHiíò.

Commando cm criaCé da forca nava'1 do ííraiil éih
operações contra o gn\crnodo Paraeiiay. feídò do
vapor Brazil, em frente a Uumailá, 21 dc Fevfcrelrn
dei SOS.

lllm. c-Exm. Sr.—A marinha e o exercito naciV
nal acabão dc darão Brazil o mais brilhante dia do
gloria.

nundando o Chaco, tinham-nos obrigado a retirar
d'alli temporariamente as nossas forcas.

Dizia-se que sobre Tuyuty deixavam-se ver uns
5,000 paiv-iguayos, mas que o general Argollo es-
tava alerla e vigilante.

Por outrO lado, porém, observava-se movimento
no Chaco defronte de Humayiá, súppondó-se que
podessem acompanhal-o, e que o famoso enírinchei-
raroento não tardaria a render-se.

Com effeito a subida dos encouraçados veio re-
velar que todo o resto do poder de Lopez estava
concentrado em Huroaytá, achando-se deserto o res-
fo do paiz, IVestas circunstancias, por mais deses-

« Despachos telegraphicos para El Télègraplio
Marilimo de Montevidéu. »

Buenos-Ayres.-^Març.o \ rãs 10 5|4 da manhã-.
« Os alliados estão na Assumpção.
<i Mais tarde lhe mandarei detalhes. i
« Outro, ás \\ horas.
" Os alliarlos tomaram dous mil anVos de co-

valiaria (recados) e muito armamento do Estabele-
cimento. .- I"'" 

Teem havido explosões ác^àa dellumaitá.
" Os monitores regressaram da Assumpção.
'' Mais tarde lhe mandaremos os detalhes que

recebermos.
Outro a«ymeio dia.—Qi encouraçados.que su-

biram,ficaram na Assumpção, descendo apenas um
dos monitores para trazer tão importante noticia.

" Outro ás -12 c 35 minutos.—Os encouraçados
; subiram á Assumpção sem encontrar um só canhão

até á capilal.
" Bombardearam os edifícios públicos, cinco

bombas cahiram na casa do presidente Lopez.
" Aprompla-se uma forte expedição terrestre.
" Owíro á i hera. —Grande notícia. Chegou o

Cysne. Beferem os passageiros '^ué a As.surrip^ão
foi tomada pelas forças brasileiras que. conduziu a
esquadra. Encontraram a cidade deserta.

" Outro, ás 5 horas.—Vma. carta de Corrien-
iés, de quinta-feira, diz o seguinte:

"Regressou um encouraçado da expedição á
Assumpção. Quando chegaram os navios foi Ber-
ges á bordo com bandeira branca, e disse que não
fizessem fogo sobre a cidade, pois o único homem
que alli havia era elle. Assim é que para apods-

A 19 do corrente, pelas 3 horas e 35 minutos da
manhã, a ,V divisão da esquadra do meu commando,
composta dos encotlracados Bahia, Barroso, Támán-
daré e monitores Pará, Alagoas e Uio-Grande, dc-
baixo das ordens do capiião de mar e guerra Dclphim
Carlos deCarvalho o protegidos pelos rogos dos en-
couraçadoshazü-Um Barras, Colombo, Cabral,
Silvado te Ilerval, debaixo do meu commando ern
cheffi e do respectivo commandante da divisão, o ca-
pilão de mar e guerra Joaquim ríodr:gm?s da Cosia,
forçou o passo famoso.de llumaitá-, e em seguida o-^
ainda mais forte—do Timbó.

Sinto não poder dar a V. Exe. desde jà ns por-menores desta acção estrondosa, rjue equipará nossamarinha ás mais importamos do mundo. JN'o momen-
toemo;i.i'ecscrovo(n horas da manhã) é rpm recebo
do bravo niaríjuez de Caxias, cpm&mlaitte em chefe
dn exército, o bilhete que lenho a honra de oílerecer
a V.Exc, por cópioie bem assim 0 bolhelim ligeira-
mente traçado que me enviou o capitão dc mar o «mer.
ra pelphim, Esleícscripiosbnsião para V. fexc. con-
heçer quanto de nobre egrandiuso íizqrãoá marinha
eo exército neste dia, urri dos mais felizes que tem
lido a naclo brasileira. O cornmamlaiile Delfim,
que, ncioconliíiuo, vai seguir sobre Assiimpçâo, não
pôde mandar me as partes ojfeies»

Aotjuié deixo ddscripto devo, cheio de prazer, a-
crescteiltar um episódio heróico, pane tíulle por mim
testemunhado, e parle noticiado do exército.

Uma bala de llumaitá corlaro o reboque que o
Bahia dava ao Alagoas ) este rnoniior vinha águas
abaixo, e eu lhe ordenara que desse fundo. O Com-
manrtante iWaurily imitando Nelson, não viu o signal
de Parker. Seguiu S O rio acimi, o passou debaixo de
uma abobadade balas toda* as baterias de Humaita.
que só transi ôz completamente depois de clarear o
dia. Tanta bravura, tanta dedicação, tão bollo éiôm-
pk-, enchérào-mede enlhusiasmo : accòés como esta
não devem sei-tolhidas por illimilária prudência ; dei-
xci, pois, que o het-oico -Io lénéille Joaquim Antônio
Cordovil Maurily.a quem, se oié fosse pcraiettidujda-
ria na occasião o mais imporianle dos prêmios, senuis^
se sen bellu destino, pois Deos proteje taes feitos.

Mal ficava o Alagoas fora das baterias de [ju-
maitá.quandoéacommeltido por lOcdnô.ís caitca-
das do Paraguaios; Matirily vai acima riolles. metle d
pique Umas poucas, afugenta o resto o marcha tritmi.
plianté a reunir-se ao seu chefe! Honra ao bravo jo-
vpii, honra a um dos mais bravos officiaes da nossa ar-
mada, o lu tenenteMauriiy l=±é a voz unanime dessa
esquadra.

Comprehenclçrá V. Exe. ijunntq moô sensível não
lhe poder, como costumo, mandarjá o já informa-
ções mais amplas. Entretanto, posso dar-lhoa grata
noliciadcqss6 tivemos contundido o chefe Delphim,' ferido levemente o lü tenente pratico Etchebarne e
poucosoulros,algumasavariasimpostantesna5a divi-
são e o fogo du íiiimigo"loi horrível 1 Compüto ern

s
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3,000 tiros os que enviou-nos, a que correspondemos

com perto de 4,000.
Passou-se Humaytá, destruindo o fogo dá es-

quadra centenas de obstáculos. A honra da nacâo

e da marinha foram levadas ao seu apogeu. Esse

ponto,que ps homens dc guerra eda sciencia diziam! Poucos feridos, doa quaes ò bravo pratico Elch

Viva o distincto vice-alrnirantc barão de Inhaú-
ma, commandante em chefe da esquadra brasileira 1

A divisão avançada forçou o passo de Humaytá,
ás 5 horas e 50 minutos da madrugada, com avarias
de mais ouníenos importância

cm seus escriptos que nem as primeiras marinhas

do mundo reunidas seriam capazes de forçar, for-

<;uü-o uma divisão dn marinha brasileira !

Viva o Imperador! .
E V. Exe, seu muito digno ministro, receba

em meu nome,.e no .d^sta esquadra, 09 agradeci-

mentos pelo muito que por ella tem feito.

Permitia V. Enc. que lhe .recommende o che-

fü, cummaiiWe e ofliciafk da 54 divisão, e com

rnuiia especialidade o 4o feneuje Maurilj: e bem

assim o chefe, com.mandames e officiaes da 2* di-

>isào (a d s ehcourarãçadcs) que muito secundou

* 5\ i m
O mai estado maior co.mpòz-se do chefe Alvim,

'capiláo de fra^ta Fernandes, capitâo-tenente Salga-
'do, meu capitão de bandeira, os 4° tenentes Pai-

nieíra, Legcy, Procne/i e leneulo do exercito Miguel

Antoriio de Mello Tamborim. São .dignos dos maio-
'res elogios pelo muiio que mo ajudaram, o 4°, 4o
:«> 6o na 2* grande divisão, e os demais junto a mim.
'0 

cartão de mar e guerra Mmso Lima, também

com lima peqtiena divisão, fez bons serviços _ pela
lagoa'Pires., fte '"ido darei npporlunamente cuinV
'minuciosa á V. 

'Exe. ,.,,;, 
;

làogoá V. Exe. a bondade de beijar a augu?ta

Vnão de S. M o Imperador, no meu nomee no dos

íneus commamkulos.
í)ons guardo a V. fexc.—Illm. Exm. Sr. còuse-

lheiro AiToiiso fcel'30 te Assis Figueiredo, ministro

e socretiirio (íe eslado 
'dos ríegoeius da marinha.—

Barão de JnlMmà., 'couirnaiidiinte em chefe.

tuyu-Cup.SOdo fevereiro de Í86S.=Meu ami-

go, À sua asquadra brilhou I JNão se podia fuzer

mais, nem com mais habilidade ,
E?live jà hontem em tayi com d Delphim, a;

(jucui dei um apertado auraço e aos çómmandanfòs
o práticos dosfeiizos navios u^e subiram^ Não per-
deram um honVèm! Ií cncjiiVraram t,anta resislen

cia nas baterias (.livíimbó, corroem Humaytá. t ;
Os par^igu-iyos Viveram ale a ousadia de tentar,

abordar o Alagoas corri canoas cheias de Irnpaj n-as

foram todas para o fundo, e uni só mio saltou no

dconvéz (1'esss nosso monitor.
En por terra fiz o qúó líie promeíti; nao map-

dei, fui ern pessoa dirigir urna columna de 6,000

íüomeus das tres armas, na líora ajustada para a

passagem dos monitores e eucouraç.adns da «s(j['na-

dra. eram essa força atacar a extrenia esquerda de

Ilumaitá. ( ,
Tomei, depo.fo de tres In-ras de renhido com-

ibale. o-íurtedo flanCc esquerdo daquella praça, qué
abava gua rasei do com 4.5 boceas de fogo, e todas

iV-whüb no meu acampamyulo.
Ttííia a guarniçiVo do forte foi morta ou prisió-

neira': eu tive fora de-eombale, entre mortos e fe-

ridos grave, c :leviè,fnefi!.e, cerca (k 600 homens!

ffevv. depois de tor 'émprehendido o ataque, ou

feiívjh de fi-ar M eü tiíésUSo com toda a força que
'levei, ou vencer. Deus, pois, não me abandonou

ainda desta -ve».

Os dons vapores, qdeLopez -tinha em Humaitá,
'meUernm-se ha íuéoa próxima do pnMo que ata-
'quer, ea'irfin'ha bateria òsfóatèjfi cos fei fugir, para
não ireínáò fundo. ©ei oVdem ao Delpftim para su-
bir hoje coWi lies ericoiiraçados alé onde puder, e
bombardear, se lhe fòr possível, a Asètimpção. m-

\oo com rnuila pressa e o pnrtndor lhe dirá o resto.,
Seu amigo e col lega ==Zéü.
N. É.—Vtiú mandar o Cunha levar a noticia:

no S. JàJté, qúè deve sahir amanhã; se íquiser es-
'c rever ao ministro alguma cousa, ellé pode ser o

portador. Ó Delphhri foi conlúso, mas não é cousa
do cuidado. Elle Oeou de remelter-níe hoje a sua
.parta para eu a enviar a V. Exe.

Boletim da divisão avançaça, 49 de fevereiro de
•Í868.

Viva o inclyto general em chefe de todas as for-
ças brasileiras em operação contra o Paraguay !

barne, ferido levemente, e o chefe Pelphiih' con
tendido.

ú Barroso, navio testa com.ó monitor Üio-Grhn-
de ao costado, .<ó receiam 5 balas. O Timbó esta for-
tificado do lado do riu Paragmiy. O Barroso rece-
beii mais te 20 ou 50 balas d^esta fortificarão. O
ponto de Laurelles foi bombardeado vigorosamente.

Os vapores inimigos mio appnrecerão. Erjtan
provavelmanledentro da lagoa contígua a Uunia-vtá.

Viva Sua íflagesladeo imperador ! ,
tayi, 19 de fevereiro dc 4868, às 40 horase Í0

minuioB.^.:/)<:j//im Carlos de Carvalho, capitão de
mar e guerra, commandante dn divisão.

tte'gosijflji jhihl.ic«.~'tlont'em,_ rijváias a
fortaleza ila \ssmnpção, deu signal da chegada-do
vat)or Santa Cruz, procedente do ÍVh» de Janeiro,
imineilialarnente o povn todo da cidade afiliiiú para
a praia e praça da Misericórdia, ancioso por saber
a ciiiiíirnWcáo e o detalhe das 'noticias, 

que mais mi
menus jo eram cnnhecidas entre nós.

Lugu que o Sdntà Çr!(i% teu fundo, dc uordn
mesmn subiu ao ar um» girandola de f qnotes; im.
mediatauientc o povo pri-rompeu em viv.s e.itre-
pilosos. i

Verificada a noticia do forçamerito glorioso do

passo de Uluimayiá.ea da occup.ação (Ia Assumpvão,
o povo e cidadãos de varias classes derramaram-se
pelas ruas á saudar cóíii enlhutiasticos vivas nosso
exercito o esquadra,

Ôs navios surlos no porto embandeiraram-se em
arco, os consulados içaram seus respectivos estan-
ilartes, e a fortaleza de Aísmnpçào deu uma salva.

S. Exe. mandou feichar logo iodas as repar-
lições.

Ao annüec'ér úiúa iSuiiidà dé musica seguida de
numerosíssimo concurso te cidadãos de todas as
classes foram a palácio, e S. Exe. o Sr. presidente,
comparecendo em uma das janellas, deu vivas a S.
í\1. o Imperador, ao exercito è esquadra, ao ge-
neral em chefe e ao almihmle, que foram corres-
pendidos com mexcedivel enthusiasmo.

Vários oradores e poetas se lizorám ouvirem
diferentes pontos da cidade, e u povo os npplaudia

pur entre as mais vivas d em o n st rações de júbilo.
Á cidade achava-se ricumento illuminada. Em

frente ao escriplorio da companhia do gaz, havia
íima illúminacão de magnifico elTeilo ; as varandas
dè palácio foram lambem illuminadas ágaz.

Haviam bem comljinádas iltuminaçÕL-s em diver*
sés logares, sobresaindo entre estas, uma em forma
iria piramidal, com làntornas de papel decores, em
frente dos estabelecimentos dos Srs. Rangel eTheo-
pliilos, e oüiraem frente uo novo passo da assembléà

provincial, com arcadas perfeitamente illuminadas,
cohi dísticosallegorieos aos ít-slejós,ficando estas ar-
içadas entre dhus extensas alas de lanternas ele papel
de cores- Esta illuminaçáo, dirigida pelos Srs.
Fonsécas e vários outros cornmerciantes,

O Club-Gearense deu uma partida muito eon-
corrida. ,,.:,..,

Alem da Banda de rríüsicá ua guarda nacional,

percorreu lambem as ruas uma bem dirigida or-
chestra, da qual faziam parle vários moços distin-
etosd'eMa cidade.tendo ásua frente o rnaeslro Mon-
tesuma. Esta orchestra acompanhava um hymno pa-
triotico cantado com todo enthusiasmo por pessoas
nara esse fi,n convidadas.

Hoje continuam os festejos.

ISaüc |iatrioíico.—Amanhã haverá nos
salões d'o palácio da presidência, üm explendido bai-
le patriótico; dado á expònsas dosdistinclos ceareu-
ses residentes ifesla capital,b dc alguns estrangeiros,
em regòsijo das noticias dc uosáoètriumphos contra
o lyraniío do Paraguay;

; ¦

Cargo polIeial.—Foi demiltido, á seu

pedido, do cargo do delegado de policia do termo
das Lavras, o cidadão José Gonçalves da Silva
Eolicn.

fUBUCAÇÕgS SOUGITADAS.
Sr. Redactor.—V propósito dos negócios de Pe-

dra Branca, tem a Constituição chamado á atten-
ção do Exm. Sr. presidente sobre facios, que nüo
podem prescindir de alguma explicação. Começa-
remos a expor o que ha, em refutação ao celebre
abaixo assignado :

Fm dias do mez te julho do anno p. passado, foi
com éfítíitd espancado levemente Agostinho de tal,
por_ tinia patrulha qúe rond.ua ,na povoação dá
Pcdra-Brauca; mas por ter Agostinho e quatro com-
panhyiros, não só 8ggre»Jido a,patrulha, como tam»
bem tentado ferir alguns soldados com punhaes etc.
AgostihiriVj náo queixbíi-so da patrulha ; o que que-
riam que o subdelegado fizesse, sendo os ferimen*
tos julgados leves? Ôó por gueixa, pois, poderia
a autoridade procodor.

E' falso o espancamento que dizem ter soffrido
João inforcado ; tanto assim, que foi o portador que
trouxe a representação ao governo, tendo sido enT
cohtradp joor André' Joaquim do Oliveira, no dia 19
do corrente, perto .te povoação do Ácarape. Com
laes embustes não haverá quem hão descreva o mais
pacifico termo da provincia como o mais barulhento.

Ê' igualmente falso o que dizem a respeito do
espancamento feito por Camillq na pessoa de um
individuo, mcradorlno sitio Baixos; do qual fora de-
nunciado pelo promotor publico de então, Dr. Jo3o
Antunes de Alonçar; o mesmo Sr. I)r. Alencar.
por sua honra, que o diga pelos jornaes si deu tal
denuncia. W verdade que no tempo (ío Dr. João
Antunes,, premotor da comarta do Inhamuns, deu
uma d.enuncia contra .Camillo; porijni esta foi por
urb pequeno espancamento,que reciprocamente hou-
ve entre Camillo, e Vicente Camcllo, sendo ambos
processados, e depois livres em grào de recurso;
sendo por conseguinte falso diseretn que o subdele-
gado trancou em sua gaveta o processo que por de-
nuncia do Dr. Antunes instaurou contra Camillo.

Ú processo, que foi instaurado contra João Car-
neiro, por, furto de um bódç, acha-se no cartório,
em poder do escrivão do subdelegado de Pedra-
Branca, e senão tem tido andamento, é por causa
do autor que não quiz continuar, deixando de pa-
gar sello dos autos, etc. etc. ., ,

O cerco .da casa do, celebre Theotonio, foi por
constar á policia que alli achavam-se nomisiados os
criminosos dc morte Miguel Bola e outros ; nâo foi
por influencia de André Joaquim, que nada tinha
com negocieis da policia; e como deve sabsr, Theo-
tonio tem factos na sua vida, que bastam para o des-
acreditar perante b publico; não precisava o cer-
co de sua casa. ,. ¦ ,.;-..; ,. .

A má indoíe de nossos inimigos é que os leva
á pretender desacreditar-nos perante o governo ;
e d'essa fonte ó que parle a.noticia de ler André
Joaquim e os Prudentes, mandado por José Cae-
lano, assassinar a Francisco Alves: por que além de
náo serem assassinos, nâo receberam offensas de
Francisco Alves. t , .

Alguns factos que se íeem dado no districto da
Pedra Branca, fó não teem sido punidos os seus
autores é porque as partes offepdidas não se quei-
xam, e á vista do decreto do 4o de, setembro, não
compete aos subdelegados tomar conhecimento ex-
officio. ; ¦ \ 

'•': .
O crime qüe teem as autoridades e André Joa«

quiúi, é o de pertencerem a actnal situação, e não
consentirem que os iraficantes colham o frueto de
suas especulações. ,.? .'*'¦

Os fiados apontados na representação dequenos
occupamos, não se assemelham com o facto de boi-
los (pai mato arjasj troquez e com passo, que depoisse
praticuo em pleno dia,na povoação da Pedra Branca,
e o que mais é que alguns dos autores d'aquellas
torturas estão hoje fazendo censuras banaes ás an-
ioridades respeitáveis, como sejam o capitão An-
tonio Prudente, e seú filho Manoel Prudente; tal»

a A t*v» *\ t\ r* »i « >* ** ; «4 r» ¦ -k h *V6Z Soja Cüín o oopfcraOÇa Uü obiciij uinull uOuli/u

dos delegado e subdelegado. sii
É', pois, preciso qiie o fexrh. Sr. presidente, caso

queira mudar as autoridades, saiba a quem devo
nomear; isto è, que nâo nornei aos autores dos. mar-
lyrios praticados nos infelizes João do Barros e Fran-
cisca dc- tal,na rua da amargura, n'aquella povoação*

Ifhvpcwcijxti
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;E' um sagrado e nobre dever do homem pu-
blico responder por seus netos; todas as vezes quo
por uma má c cogainlcrpctração delles se pretende
maneirai- sua reputação e dignidade.

Eu pago, por minha vez, c com a maior sin-
rondado, esso penoso tributo n opinião, perante

morte de Miguel Alves, mandei citar ao capitão
Silva c Souza, pai dos herdeiros menores, para,
no praso que lho foi marcado, dar a inventario
todos os bens da herança, e proceder-se a partilha
delles.

A qualquer homem, qúe saiba elevar-se da
baixa região de pequeninas paixões, não pareecrú
esse meu procedimento, aliás fundado em boas ra-
zões, lão estranho a lei c ao direito. Mas qoal?

quèrrí, com o favor d. Deus, não temo explicar- 0 tieSÍ,0Ub o a má vontade, que nié vota o Sr. Dr.
mo, contando com a imparcialidade dos homens sen-
Mitos e honestos, e espémaímenUV, com o esçriV
pulosa è esclarecida apreciação dos entendidos na
sciencia do direito. *

Não direi palavra cm resposta ao arligo, datado
dosla cidade, e inserlo no jornal Pedro II de o do
correnle mez, que dá lugar a esta minha expli-
cação, pois, alem de nâo ter o seu assignalario por
liai senão injuriar e somente injuriar, confesso in-
genuarnenle, sou o menos hábil e pratico nesse
gênero espocialissimo de critica e discussão.

Goserri tranquillos dos Irislps loiros de suns fa-
ÇA.ulras os amestrados alnssalhadnres d.a honra e
ropulaçào alheias : nâo ns perturbarei em seus sa-
lanicns e torpes rigozijos,

Já se y.è portanto que não respondo ao Sr. 'Er-

nesto Brasil de Mattos, ou para melhor dizer, ao
Sr. Dr. Benicio Saraiva Leão Basleilo-Branco, quo,
segundo dizem, e creio piamente, é o único res-
ponsavel por tudo quanto faze assigna aquelle Sr.;
procurando assim extravasar sua cholera maníaca
e estraváganle despeito, servindo se desapièdnda-
mente de uma creatura simples, falua e ignorante.
Esle meio pouco leal e generoso é allenlamente re-
prehensivei em um moço, que diz ler recebido
tal ou ijual educação.

O homem, Sr. Dr., qué se preso e deseja viver
na sociedade com algum prestigio e nome, deve
manter em tudo uma Sabia e previdente mediania,
limite esle que não se transpõe impunemente, e a
menor transgressão e esquecimento delle é um
grave e escandaloso allòntado às leis da decência
e da moralidade, um escarneo insoíenle e ridículo
ao bom senso e à rasão.

Todo homem honesto procura religiosamente
guardar por um nobre e louvável silencio certas
Considerações, que constituem como que um fundo
de re.verva nas relações sociaes, e que, se as perde,
compromelle grave e seriamente seu credito e dig*
n idade.

Em tempos mais remotos e menos civííisadhs
aquelle que sem o menor rebuço e pudor atirava-
te sobre a honra e vida privada de seus semolhan-
tes, calumniando e clctrnctando, era marcado com
um =C^t na testa; ferrete ighominioso, que at-
trohia o despreso ou a indignação publica: hoje,
porém, graças a uma melhor civilização, só me-
rece quem assim procede=pieda'de.

Sim, nada mais halural e consenlaneo com a
rasão e os bons costumes que condoer-se o homem
das misérias dos homens.

Não ha miséria mais aviltante, e doença mais
lastimável que o dosarranjo moral do indivíduo ou
da sociedade; é de todos os nvihamenlos doespi-
filo o mais assustador e de diííicil reparação.

O calumniadorj pela abjecção constante de
seus iwstinctos perversos, é continuamente as-
saltado por um tédio desolador e sinistro* cujas ul-
t.|mas e inevitáveis conseqüências sãn—o despreso
de si próprio, a desordem nas. faculdades mentaes,
a mania, o idiotismo, emfim tudo quanto ha de mais
sensível c doloroso....

Cautela ! Sr. Dr., não desprese o que venho de
dizer-lhe, costumo ser franco quando.fallo, e mui
principalmente as pessoas, que estão ao alcance
de comprehender-me, e esla será a única e possi-
vel resposta as injurias, que, por intermédio do
Sr. Ernesto, me lem dirigido S. S., por quem só
tenho motivos dc piedade, e desejos sinceros e
bem pronunciados por sua regeneração moral.

Passarei agora ao que mais importa,e me diz
respeito, relativamente a nomeação do capitão An-
tonio Rodrigues da Silva e Souza para invenlariante
dos bens ficados pelo fallecimentn de Miguel Alves
de Mello Gamara, cujos herdeiros necessários e le-
gilimos são os filhos menores daquelle, e D. Fio-
rinda de Mello Mattos, mulher de Ernesto Bra-
sil de Mattos. Depois de um mez, a contar da

Benicio, eucliergariiui nelle o mai.s feroz aTlOiitado
a nossa legislação, <j a usurpaçáo rnàib escandalosa
aos direitos do Sr. Ernesto : e quando eu usp?-.
rava pelas sabias lições do Sr. Bcni.cio para .mos-
Irar-iTie Ioda a Ifediondez do meu erro, encontro
injuri.is e mais injurias!!

E' muilo pouca cortesia, Sr. Dr., eu esperava
de S. S. um tratamento condigno com o seu grào
de bacharel, que S. S. devia sempre honra-lo.e min-
ca avilia-lo. Engauei-ine.como me engano a mui-
tos respeitos... .Omtndo não desanimo, e para que
os homens illiislráilus e honestos nos julguem pre-
cisamente,convido-o a uma discussão pela imprensa,
que nos será de dupla vantagem ; para S. S. uma
oceasiãosnlemne de csmagnr-me. e para mim, fraco
argumenlador, um outro juiz mais competente b en-
tendido, que nãoo juiz de direito de Quixeramobim.

Persuadido, como eiuou, de que S.S. não hc-
.iíara em aceitar o meu convite, empenhado, como

parece, nossa questão, pèrrriiíta-u.e estabelecer os
pontos sobre que devo versar a polemica :

•i • E' contra direito pátrio a nomeação jndieiahlo
capitão Silva e Sousa, para dar partilha aos herdeiros
dofiillecido Miguel Alves, de preferencia a Ernesto
Brasil de Mattos, casado corri a herdeira 'maior?

2- O capitão Silva e Sousa nâo podia entrar na
posse dos bens hereditários para aquelle effeito, isto
é, para dar partilha, não sendo elle propr-ameiiU*
herdeiro, e sim seus filhos, em nome áos quaes cha-
moú-sc a posse da herança ?

3' A maioridade de Ernesto-será por si só con-
diçãosullicicnle para ser considerado cabeça de ca-
sal, independentemente de não ler entrado na p^sse
da herança ?

A° Emfim, a nomeação dc ihvéntariaiifc do ca-
pilão Silva e So.úsá é ill&gal, e quaes os fundomen-
tos jurídicos para ser considerado como tal ?

São eslos os pontos, Sr. I)r.,quc ardeutemen-
te desejo ver discutidos por S. S. ; quanto a quês-
lão de saber-se qual dos dois, capitão Silva e Sousa
ou Ernesto, eslava na posse da herança, ventilarei
mos no correr da discursão, pois sendo questão de
fado depende de provas.

Fique S. S. certo de que, se me honrar com uma
resposta seria sobre as questões indicadas, lhe cor-
responderei, quando me couber oceasião, com a dc-
ceucia e respeito devidos as lulas das inteligências,
purque baixos sentimentos, mercê de Deus, não se
ãgasalh.amem meu coração; deixa-os aos distribui-
dores da calumuia e aos mascates da injuria.

Sou ainda acctísádo acre e alenosameute pôr §. S.
em nome de Ernesto Brasil de Mattos, por alguns
outros factos de pequena importância, como demis-
são illegaI de pariidores etc. etc. Sem querer en-
irar em maior explicação sobre esses facios, para
mim de nimía significação, desejánacoin tudo qiie
S, S. me mostrasse a süpposta illegalidudé da de-
missão dos parli(lorosd'este juiso.

JNãn pense S. S. que eu teuho o espiriio enfer-
ino dé orgulho e vaidades, que não possa suppor-
Ur a luz da verdade; não, éüairio-a com todas
as forças de minha alma, e desejo possüil-a com
todo o ardor da mocidade, venha ella donde vier.

Antes dfe findar esta podia dizer alguma cousa
em defesa do conego Pinto, conlra cujo caracter
se tem querido e procurado por todos os meios fa-
zer-se torpes insinuações relativamente a esse in-
ventario ; mas o seu nome tão antigo na provincia,
e a sua reputação taiu bem firmada,dispensam-me
do qualquer esforço neste sentido : elle, por sua
idade avançada, e longa experiência das cousas e
dos homens, ouve e contempla com uma fria e pro-
funda indifferenca a imbecil e estúpida grilaria dos
detraclores.

Resta-me dizer que brevemente voltarei ao de-
senvolvimento das questões, que estabeleci acima,
o que não faço agora para dar a iniciativa ao Sr.
Dr. Benicio, assim como, já que me faz esle Sr.

solidário dos interesses do capitão Silva e Souza»
oecupar-me-hei lambem da apreciação de todo esse
celebre inventario, de que se queixa tanlo, e de gra-
ves injustiças, o Sr. Ernesto. Mal sabe elle que
o Mudem....

Se o publico, c aquelles mesmos dc qnem fallei
por necessidade, encontrar alguma expressão, que
me fique mal, ilosculpe-me : ha momentos,em que
o homem deixa-so arrastar por uma certa indigna-
ção perdoa\oi•

Anumw Pinto 'de Memdonça.

A K^1 ™CÍOS.

Francisco José cl5 .-Uuiêiclâ
morador em Sobra), lendo encontrado quem tenha
-ibníê igual ao .^eo, faz saber que d'h.je em diante
assignar-so-ha

Franriacu dc A íureiáa Monte.
— ¦

Júnior cncarrega-sc na corte de Iodos os negócios;
quer de naturesn judiciaria, quer administrativa,
relativos ú sua profissão de advogado.

Asincumbcncia. das província, devem viracom-
panhadas das competentes ordens para pagamento
das respectivas despesas. Esciuptoiuo.-— H.a Di-
IW2.TA K. Iü. — 1.° A_Nb \Ü.

BQR&EGuiiNS gáspeadbs de pnlimeiUo, p*:ra
liomem vende-se pelo barato preço de ílfrOüO na
loja de Albano & Iruião, [íssiln como outras qua-
lidados de calçado para senhoras e meninos,

iVcsfcs chapéus ha i
partida para dispor ban
nó ármázcíit de

IllIISÜ

s*jb'r»o s.Ç;-crt;
nn 5 I

'Avrék*

D^fiíííi.BS.íMa-

/4'-_5ei'ilc.

E todos os mais gêneros do estivas.
Vende-se barato nos armazéns dc

J. W. Studarí

v

-baias com 1 libra—i#7-0.0
à -1^700

a 1^700
-J'^700

©

a lata
com

1 libra de chá

Vende na rua da Palma n. 56 o
LÀRANGEIRA.
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